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Tudo começou quando eu, perdido em
maldade, cheguei à conclusão de que era
uma fera. Cheguei a me comparar aos 
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Prezado leitor:

Há alguns dias rec
ebi uma ligação de

 uma leitora de “A
 Tocha da

Verdade”, coment
ando sobre o bole

tim que fala sobre
 a polêmica que

causou Jesus quan
do esteve aqui na 

Terra. Um artigo 
nesta edição,

cujo título é O dil
ema Da Vinci, des

taca o fato de um
 encontro com

Jesus e as verdad
es que ele apresen

ta, exigir uma dec
isão de nossa

parte. Não podem
os continuar send

o os mesmos após
 esse encontro

com ele. Ou rejeit
amos sua mensage

m e o tachamos d
e mentiroso, ou

reconhecemos que
 ele diz a verdade

, entregamo-nos a
 ele e o

seguimos, obedece
ndo suas ordens.  

Depois de ter exp
ressado seu agrad

o pela revista, a s
enhora me

contou sobre uma
 séria dificuldade

 em sua vida. Sua 
primeira reação

a essa crise foi ap
elar para a lei e a

brir um processo 
contra o

culpado. Ela fez o
 que qualquer um t

eria feito, não é v
erdade? E tem

mais: creio que a 
maioria das pesso

as que soube do a
contecido apoiou

a mulher totalmen
te em sua decisão

. Entretanto, diss
e-me depois

que, após analisar
 o assunto e refle

tir sobre qual ter
ia sido a reação

de Jesus em tal s
ituação, teve de r

econsiderar o ass
unto. Jesus

disse: “Ouvistes que foi di
to: Olho por olho, e d

ente por dente.

Eu, porém, vos digo que nã
o resistais ao mal; mas, se qualquer

te bater na face
 direita, oferece

-lhe também a outra” (Mateus

5:38-39). Depois 
do versículo 44, c

ontinua dizendo: “
Eu, porém,

vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os 
que vos

maldizem, fazei bem aos que vos ode
iam, e orai pelos que

 vos

maltratam e vos perseguem
”. A mulher teve d

e tomar uma

decisão: reagir, co
mo faria a maioria

 das pessoas, ou le
var a sério

as palavras de Je
sus e amar seu ini

migo que lhe havia
 prejudicado

tanto. Embora o d
ano ocasionado tiv

esse sido irrepará
vel, aquele

que experimentou
 o amor e o perdã

o de Deus em sua 
vida pode

perdoá-lo. Deus ab
ençoe esta senhor

a por ter decidido
 perdoar,

pois: “Bem-aventurados os 
misericordiosos, po

rque eles

alcançarão misericórdia” (Mate
us 5:7). Duane Nisly
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Você conhece a doutrina
da não resistência? Você
a pratica em sua vida

diária? É uma doutrina bíblica
baseada em Mateus 5:39-48 e
outras passagens do Novo
Testamento. Uma das melhores
maneiras de explicar uma dou -
trina é por meio da prática.
Note os seguintes exemplos de
não resistência. 

Airmã Maria sentia que já não
aguentava mais. Ela estava la-

vando os pratos e seu marido estava
atrás dela caminhando de um lado
para o outro, com raiva. Com voz
áspera, criticava-a e insultava a sua
igreja. 

— E você, por que não diz nada?
— gritou.

Maria sentia que ia explodir.
Sentiu vontade de se voltar e, gritan-
do, jogar-lhe na cara todos os seus
erros e reclamar pela vida angustiosa

que lhe dava. Porém, nesse instante,
lembrou-se das palavras de Jesus:
“Não resistais ao mal”. E embora o
esposo continuasse gritando, ela já
não o escutava porque tinha começa-
do a orar em silêncio: “Senhor, aju-
da-me. Quero fazer o que tu farias
nesta situação”. De repente, veio-lhe
outro trecho bíblico à mente: “ben-
dizei os que vos maldizem, fazei bem
aos que vos odeiam” (Mateus 5:44).
Voltou-se, puxou uma cadeira e disse
a seu esposo:

— Amor, por que você não senta? 
Foi à geladeira e pegou um copo

de leite e um pão.
— Descanse e refresque-se. Você

está muito preocupado. 
Quando ela voltou a seus afaz-

eres, tudo estava em silêncio. Maria
sentiu que seu esposo olhava para ela
surpreso e humilhado. Contudo, ela
começou a cantar. 

— Papai, papai, roubaram a
novilha!

O ESPOSO IRADO

O ROUBO DA NOVILHA

A NÃO RESISTÊNCIA 
EM PRÁTICA
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O pai saiu preocupado.
— Por que você diz isso, filho?
— Venha e veja. Alguém cortou a

corda.
— Você tem razão, filho. Quem

será que quis nos fazer mal? 
Com tristeza, o pai se lembrou de

todo o esforço que tinha feito para
comprá-la. Pensava que finalmente a
havia conseguido e que teriam o leite
para a família. Mas agora, toda sua
esperança desapareceu. 

— Papai, vamos chamar a polícia
imediatamente para que punam o
ladrão e o obriguem a devolver a
novilha. 

— Não, filho. Eu também sinto
muito, mas Deus se encarregará dis-
so. A Bíblia diz: “Não vos vingueis a
vós mesmos… Minha é a vingança;
eu recompensarei, diz o Senhor”
(Romanos 12:19). A Bíblia nos man-
da orar pelos que nos fazem mal.
Oremos neste momento, filho.

Os dois sentiam profundamente a
perda da querida novilha. No entan-
to, ali inclinaram seus rostos e o pa-
pai orou pelo malfeitor.

Isidro e Maritza eram recém-casa-
dos e queriam estabelecer um lar

cristão. Eles tentavam fazer amizade
com seus vizinhos e testemunhar de
sua fé quando surgia a oportunidade.  

Um jovem vizinho mostrava cer-
to interesse na fé e fazia perguntas.

Porém, a sua mãe era totalmente
contrária. Ela estava muito zangada
por causa da influência de seus
novos vizinhos sobre seu filho e já
não os cumprimentava mais. Para di-
famá-los, começou a espalhar fuxi-
cos sobre o casal, dizendo às pessoas
que eles brigavam muito e até que
Isidro batia na Maritza e tinha uma
amante. 

— Ah, Maritza, como podemos
dar um bom testemunho sobre
Senhor se ela continuar com essas
mentiras? Temos de pôr fim a isso.
Às vezes, sinto desejos de ir e recla-
mar e lhe dizer que não seja tão men-
tirosa. Mas algo me diz que isso não
seria o correto. O que devemos faz-
er? 

— Eu tampouco acho que isso
seria bom. O que Jesus faria neste
caso?

— Boa pergunta. Neste momento,
me lembrei do que Jesus disse: “Não
resistais ao mal”.

— É isso mesmo que Jesus faria.
O que a Bíblia diz sobre vencer o
mal com o bem?

Isidro foi pegar a sua Bíblia.
—Onde está esse versículo?

Encontra-se em Romanos. Vamos
ver; tenho marcado este versículo.
Olha, aqui está. Romanos 12:20-21
diz: “Portanto, se o teu inimigo tiv-
er fome, dá-lhe de comer; se tiver
sede, dá-lhe de beber; porque,
fazendo isto, amontoarás brasas de

A VIZINHA MENTIROSA
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fogo sobre a sua cabeça. Não te
deixes vencer do mal, mas vence o
mal com o bem.”

— Que belo! Isso é o que Jesus
faria.

— Sim, mas e nós, o que
podemos fazer por ela?

— Bom, o versículo diz: “dá-lhe
de comer”. Se pudéssemos lhe
preparar algo.

— Boa ideia. Olha, Maritza, por
que não preparamos umas em-
panadas?

— Sim, sim. Vamos fazê-las ago-
ra e amanhã as levamos para ela. 

Contentes, começaram a preparar
as empanadas e a fritá-las.

Pouco tempo depois, Isidro disse
a sua esposa:

— Sabe de uma coisa, Maritza?
Antes de ler este trecho da Bíblia,
sentia-me amargurado pelo ressenti-
mento e o ódio. Mas agora, me sinto
cheio de gozo e liberdade. Sinto
amor por ela. 

Um dos vizinhos da família
Murillo tinha duas cabras.

Mantinha-as num cercado em mau
estado. O pior de tudo era que esse
vizinho não ficava em casa o dia
todo e, portanto, não percebia quan-
tas vezes as cabras escapavam. O
senhor Murillo, com a ajuda de seus
filhos, tinha plantado uma horta.
Com frequência, as cabras do vizinho

passavam para seu terreno e comiam
as plantas de feijão, milho e pepino.
Os rapazes tinham de correr atrás de-
las por muito tempo até fazê-las
voltar ao cercado. Colocavam galhos
na brecha da cerca, mas as cabras en-
contravam outra saída e voltavam a
escapar. Os meninos achavam que
passavam o tempo todo correndo
atrás das cabras.

O pior era que o Sr. Murillo havia
falado com seu vizinho acerca deste
problema. O vizinho saiu para ver o
cercado na manhã seguinte e tam-
bém colocou uns galhos cobrindo al-
gumas brechas. Tinha feito isto duas
vezes e as cabras continuavam es-
capando e comendo o feijão e o mi -
lho. Uma noite, quando a família
Murillo jantava, os filhos disseram
ao pai: 

— Papai, temos de fazer alguma
coisa! Já estamos cansados de ficar
correndo atrás das cabras do vizinho.
Já comeram quase a metade da horta. 

— Sim, pai. Seu Carlos nos disse
que se matássemos uma cabra do
vizinho, ele tomaria consciência so-
bre o assunto e consertaria a cerca. 

— O que é isso, rapazes?! Vocês
acham que isso seria do agrado de
Deus?

— Talvez isso não, mas se pelo
menos pudéssemos amarrá-las e
deixar que passem fome até a tarde
quando ele voltar para casa… 

— Rapazes, Jesus nos diz: “Não

AS CABRAS NA HORTA
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resistais ao mal”. Em Romanos diz
que devemos vencer o mal com o
bem.

— Mas pai, como poderíamos
fazer isso? 

— Bom, o que devemos fazer
pelo vizinho? Que favor poderíamos
lhe fazer?

— O melhor seria consertar o
cercado que as cabras danificaram —
disse um dos seus filhos.

— Boa ideia, filho. Que tal se
amanhã formos consertá-lo? Assim
poderemos ajudar o nosso vizinho a
resolver estes problemas e cumprire-
mos com o que Jesus nos manda. 

— Sim, vamos!
No dia seguinte, o Sr. Murillo e

seus filhos foram com as ferramentas
e pregos para consertar o cercado.
Trabalharam alegres e, quando ter-
minaram, eles voltaram para casa
ani mados. Um dos seus filhos disse: 

— Isso foi bonito. Que surpresa
terá o vizinho hoje à tarde! 

— Sim — disse o pai, — na ver-
dade foi uma bênção. Graças às
cabras, aprendemos algo importante.
É muito bom obedecer a Deus. É
muito bom vencer o mal com o bem.

Ovilarejo onde morava o irmão
Humberto, encontrava-se

ameaçado pelos ataques de guerri -
lheiros. As pessoas se reuniram e or-
ganizaram um plano de vigilância ar-

mada no qual participariam todos os
homens durante todas as noites. O ir-
mão Humberto sentiu-se afligido
quando lhe comunicaram o novo
plano. Ele sabia que participar de
algo assim seria desobedecer ao
mandamento de Jesus Cristo: “Não
resistais ao mal”. Ele sabia que
bibli camente era incorreto tomar as
armas e matar o próximo.  Como era
possível amar o inimigo e ao mesmo
tempo feri-lo? Humberto orou acerca
do assunto durante dois dias e depois
foi falar com o prefeito do vilarejo. 

O prefeito, ao ouvir as palavras
do irmão Humberto, insistiu em que
todos os homens tinham de ajudar.
Com mansidão, Humberto disse-lhe
novamente que, com base em sua fé,
não poderia. O prefeito se enfureceu
e, gritando, o chamou de covarde e
ameaçou prendê-lo. Humberto es-
cutou em silêncio; logo lhe agrade-
ceu e foi embora para sua casa, oran-
do enquanto caminhava. 

Quando foi a sua vez, mandaram
chamá-lo. Humberto se apresentou e
lhes disse que por obediência a Jesus
Cristo não poderia participar. Então,
levaram-no imediatamente para a
prisão. Depois de ter passado uma
noite difícil, tiraram-no da prisão
para ameaçá-lo e zombarem de sua
fé. Porém, ele lhes disse que poderia
servir a comunidade com muito praz-
er, mas de outra maneira. Após
varias ameaças e zombaria, eles

O FUZIL OU A PÁ
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aceitaram que ele limpasse o esgoto
do vilarejo por onde passavam os de-
jetos e todo tipo de sujeira. 

No dia seguinte, Humberto esta-
va trabalhando no esgoto e sua roupa
fedia. O trabalho era difícil e nojento
e ele sabia que não iria receber nada
por isso e nem lhe agradeceriam.
Entretanto, fazia-o com alegria
porque sabia que por causa de Jesus
empregava a pá ao invés do fuzil. 

Rodrigo Madrigal tornou-se
cristão. Porém, todos o conheci-

am como machista e briguento.
Contudo, o Espírito de Deus o tinha
constrangido e entregou-se ao
Senhor. Houve uma mudança bas-
tante significativa nele. Ao invés de
ser rude e carrancudo, era manso e
humilde e seu rosto refletia um gozo
profundo. Todo o vilarejo comentava
essas boas novas e a notícia incrível. 

Rodrigo tinha pendências com
algumas pessoas que havia prejudi-
cado e desejava começar pela restitu-
ição, que era o mais difícil. Ele e
Ignácio eram inimigos mortais havia
muitos anos. Certa vez, Rodrigo
disse que preferiria matar Ignácio a
lhe dirigir uma palavra. Entretanto,
agora teria de lhe pedir perdão. Ele
estava ciente de que Ignácio era ca-
paz de querer lhe fazer algum mal
visto portar uma pistola assim como
ele também o fazia anteriormente.

Mas, Rodrigo queria ter paz com
Deus e com os homens. 

Depois de orar com o pastor, foi
procurar Ignácio. Quando o viu
frente ao bar junto com seu cavalo
alazão, Rodrigo sentiu que suas per-
nas tremiam. Contudo, disse em pen-
samento: “Senhor, ajuda-me”, e
caminhou em direção a seu inimigo. 

— Boa tarde, Ignácio. 
Ignácio voltou-se desconfiado,

mas não disse nada. 
— Ignácio, há uns dias me en-

treguei a Cristo. Quero lhe pedir
perdão pelas muitas ofensas que eu
lhe dirigi. Quero ser seu amigo. 

Ignácio olhou para ele uns ins -
tantes, depois começou a proferir
maldições e gritou: 

— Idiota covarde! Vou por acaso
acreditar que você vai mudar?
Rodrigo um religioso, imagine! Isso
é pura hipocrisia. Eu deveria lhe me-
ter um tiro — ao acabar de dizer isso,
deu-lhe um soco no rosto. 

Rodrigo sentiu que o sangue lhe
fervia. Sentiu-se impulsionado a
brigar em sua defesa. Entretanto,
lembrou-se das palavras de Jesus que
o pastor lhe havia lido antes: “mas,
se qualquer te bater na face direita,
oferece-lhe também a outra.”.
Embora seu rosto estivesse ardendo,
Rodrigo orou em silêncio: “Senhor,
ajuda-me. Tu sabes que quero ser teu
filho. Por favor, ajuda-me.” De re-
pente, sentiu pena pelo seu inimigo e

O INIMIGO VENCIDO
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disse-lhe com uma voz suave:
— Sim, Ignácio. Fui um idiota e

um covarde. Porém, agora sinto que
quero ser um homem de Deus. Por
isso venho lhe pedir perdão. Por fa-
vor, perdoemo-nos. Está na hora de
buscarmos a Deus. 

As palavras suaves provocaram
um impacto muito estranho em
Ignácio. Seu rosto refletiu confusão e
humilhação. Notava-se que não sabia
o que dizer. 

— Tá bom, tá bom — gaguejou,
— digamos que sim... tá bom. Eu
não... eu não sei de que você está me
falando... mas tudo bem, tudo bem.
Esqueçamos o passado.

— Obrigado, Ignácio — disse
Rodrigo enquanto estendia-lhe a
mão. — De hoje em diante serei seu
amigo e estou para servi-lo.

Todos os que estavam presentes
ficaram boquiabertos ao verem os

dois se apertarem as mãos para se
des pedir. A partir desse momento, to-
dos diziam: “Rodrigo se converteu
de verdade”.

*     *     *     *     *     *     *
A prática da não resistência

é possível somente com a ajuda
do Espírito Santo. Somente
aquele que for guiado pelo
Espírito pode retribuir o mal
com o bem. Jesus foi o exemplo
perfeito da não resistência e
ele nos capacita a seguirmos
seus passos. 

Não há testemunho mais
notável do que aquele que uma
pessoa ame o malfeitor fazen-
do-lhe o bem. Como nós pre-
cisamos desse testemunho hoje
em dia! Que o Senhor nos ajude
a praticá-lo.  
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animais, até mesmo à serpente venenosa, uma jararaca que é muito
agressiva e extremamente perigosa.

Quando me senti perseguido por toda a maldade que eu tinha feito no
mundo, decidi fugir de mim mesmo para não fazer mal a mais ninguém.
Comprei um terreno pequeno longe das pessoas, até mesmo da minha
própria família — que me apoiou na decisão porque compreenderam que eu
deveria me adaptar aos outros seres humanos. Assim, afastei-me das pessoas
e do mundo. Comecei a viver em solidão, trabalhando duro. Durante as
noites percorria mentalmente cada um dos caminhos da minha vida no
passado. 

Todos os dias algo me dizia: “Você não pode voltar à civilização porque
não consegue controlar a sua vida, nem seus atos de violência, nem a sua
ambição pelo dinheiro, nem as suas vaidades. Seguirão você onde quer que
vá… Embora ande armado com boas armas e queira impedir-lhes que
incomodem você.”

Encontrava-me fugindo de mim mesmo quando chegou um amigo na
minha vida. Deus permitiu que nos conhecêssemos, percebendo que éramos
muito parecidos. 

Eu estava longe da minha família quando alguém deu a meu pai de
presente um cachorro Pit Bull Terrier cruzado com Rotweiller. Era uma fera
muito temida pelas pessoas, mesmo pelos seus próprios donos anteriores.
Eles tinham de lhe aproximar a comida com um pau. Era tão terrível que até
o pau ele mordia. Seus donos, temerosos de que algum dia se soltasse e
fizesse mal a família, decidiram desfazer-se dele. 

Meu pai era amigo dessa família que lhe deu de presente o cão.
Alertaram-no que era muito perigoso e que tomassem cuidado. Meu pai
aceitou o risco e o levou para casa onde o manteve apenas três dias. Nesse
curto período de tempo, o cachorro matou três porcos, duas galinhas com
seus pintinhos, e um cachorro Dálmata que meu pai amava muito. Depois
disso, meu pai não o queria ver e nem podia castigá-lo porque era
impossível se aproximar dele. Era tão bravo que só correntes grossas
podiam sujeitá-lo. Meu pai pensou em matá-lo, mas lembrou-se de seu filho
que estava na montanha, escondido e afastado das pessoas. Será que meu
filho precisa de um companheiro? De todos os modos, meu filho não tem
muita paciência e o matará se não for útil para ele. Meu pai tinha certeza
que eu acabaria matando-o, mas decidiu tentar. 

Um dia, meu pai me avisou que me encontraria em Waslala, o vilarejo
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mais próximo do meu esconderijo. Cheguei ao vilarejo montado no meu
cavalo enorme, e qual foi a minha surpresa! Meu pai me trazia um presente! 

— Filho, eu lhe trago este cachorro de presente, mas tenha muito
cuidado, ele é muito bravo e perigoso; talvez lhe sirva. 

— Claro que sim, papai. Preciso de um companheiro nestas montanhas.
Aproximei-me da camioneta e dei uma olhada no cachorro. Tratava-se

de um animal bonito e forte e eu podia ver a fúria em seus olhos. Sem que
eu descesse do cavalo, peguei a corrente e o arrastei para fora do veículo.
Mal tocou o chão e já se lançou contra mim, querendo me derrubar. Com
grandes pulos tentava morder meus pés, apesar de o cavalo ser alto. Ficou
tão bravo que tentou morder o cavalo. Rapidamente, iniciei a viagem de
volta e levei embora a fera, às vezes até arrastando-o. 

Quando cheguei ao meu barraco, amarrei o bicho numa árvore. Eu via
em seus olhos que queria me morder. Compreendia sua fúria e admirava sua
valentia. Não lhe importava viver ou morrer. De repente, vi nesse cachorro
algo mais: O reflexo de toda a minha vida; parecia-se muito comigo. Aquele
cachorro e eu tínhamos muito em comum. Eu pensei: Ninguém o quer.
Todos o temem. Está sozinho. Eu tenho de ser seu amigo. Poderíamos nos
fazer companhia porque estamos sozinhos e ninguém sentirá a nossa falta. 

Estava anoitecendo quando me aproximei dele e comecei a lhe falar.
Meu pai tinha me dito: “Chama-se Ranger e é muito perigoso”. Contudo,
nessa hora, o cachorro estava deitado e cansado. Talvez tivesse notado que
estávamos sozinhos e compreendesse que os dois éramos tão iguais e pelas
mesmas razões. 

— Ranger, nós dois somos desprezados por todas as pessoas. Ninguém
confia em nós. Agora você não tem a mais ninguém, senão a mim. E eu não
tenho a mais ninguém, senão a você. Ranger, sejamos amigos. Por favor,
não me morda porque eu mato você — disse eu, acariciando minha pistola. 

Ranger olhou para meus olhos, e eu olhei para ele, parecia que ele estava
entendendo tudo o que eu lhe dizia. Abaixou a cabeça e a descansou sobre
suas patas dianteiras em sinal de resignação e fechou os olhos. Depois,
balançou o rabo como se dissesse: “Trato feito, aceito sua amizade”. 

A partir desse momento, Ranger e eu nos tornamos inseparáveis. Só eu
podia dominá-lo. Começamos a andar juntos pelas montanhas. Sentía -
mos-nos felizes. Brigou com muitos animais, me mostrando sua valentia.
Durante a noite, me sentia seguro com um guardião tão valente como ele.

Ranger me mostrava seu amor e eu lhe retribuía com o meu também.
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Lembro-me de um dia quando estava doente e não me levantava da cama.
Do lado de fora, o desespero do meu cachorro aumentava, então, cavou a
terra por debaixo da porta e quando conseguiu entrar, deitou ao meu lado.
Eu via em seus olhos a tristeza com que me olhava como se estivesse
dizendo: O que há com você, meu amigo? 

Olhei para ele e lhe disse: “Ranger”. Acariciei-lhe a cabeça e ele balan-
çou o rabo. Embora eu estivesse doente, sorri para ele. Agradou-me muito
que se preocupasse comigo. 

Foi então que percebi como a fúria e a
maldade iam sumindo de nós.
Sofríamos juntos a tristeza e a dor.
Estávamos juntos, mas afastados
da maldade do mundo.
Esperávamos que, com o passar do
tempo, as nossas feridas causadas
pelo mundo sarassem.  

Lembro-me como se fosse hoje de
um dia muito triste para mim; quando
nós vínhamos do monte e chegamos ao
barraco e Ranger percebeu que
tínhamos visitas. Sem saber o que nos
esperava lá dentro, abri a porta e ele
correu diretamente para cama. Eu
pensei: O que está acontecendo com
este cachorro? Porém, Ranger sabia
que a visita se encontrava sobre o
travesseiro da minha cama. Com
um pulo, o cachorro subiu na cama
e foi aí que percebi o que ele tinha
percebido: Uma cobra enorme brigava com o cachorro, prendeu-se do lado
do rosto de Ranger e começou a ter certa vantagem. Ranger a sacudiu com
grande dor até que ela se soltasse, agarrando-a debaixo da cabeça, a matou.
Era uma jararaca, uma cobra muito venenosa. Então, eu soube: ele poderia
morrer para salvar minha vida.

Eu fiz tudo o que estava ao meu alcance para lhe salvar, mas foi
impossível. Ranger morreu. Eu chorei a morte de meu amigo como se
chorasse por um familiar; então, o enterrei. Ainda me lembro dele como o
melhor companheiro que tive no mundo durante esse tempo. Este mundo
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tão mau e perverso onde as pessoas se odeiam, se “mordem” e onde apenas
o mais forte sobrevive. Humilham os fracos, fazem temer a quem já tem
medo. Por dinheiro, as pessoas ferem a quem cruza seu caminho. O mundo
torna as pessoas selvagens, como cobras, porque ali não há temor do
Senhor. Essa foi minha experiência. O mundo despedaçou minha vida.
Durante muito tempo eu cria que o mundo era melhor. Porém, agora
entendo que o mundo era minha morte; agora eu sei que o mundo traz
tristeza, solidão, ódio, dor, maldade, inimizade e fracasso. Não achei nada
bom nele. 

Portanto, ficando longe das pessoas e do mundo, minha vida mudou.
Perdi o Ranger, meu melhor companheiro, mas achei na minha solidão um
melhor Amigo. 

“Obrigado, Jesus, meu Salvador. Em ti encontrei o perdão dos meus
pecados horrendos. Achei a quem fazer petições e com quem falar. Em ti
posso confiar porque tu me amas ainda mais do que o Ranger; ouviste meu
clamor. Prometo colocar minha vida às tuas ordens porquanto tu sofreste e
padeceste na cruz do Calvário por meus pecados. Tu és agora meu Senhor
Jesus Cristo, meu amor e minha verdade. Tu és justo e poderoso. Te dou
graças, oh Deus, porque tenho paz e não estou mais sozinho. Eu estava
morto, mas trouxeste-me à vida, e agora, sinto gozo em minha alma.
Agradeço-te, Deus, pela tua piedade e misericórdia para com minha alma,
outrora perdida nas trevas. Obrigado, meu Deus, pela vida eterna que me
deste. Amém!”

Há alguns anos existiam dois Rangers, duas feras que precisavam um do
outro. Contudo, chegou o momento em que morreram os dois. Primeiro
morreu um, poucos dias depois, o outro. O primeiro morreu fisicamente, o
outro espiritualmente, mas tornando-se uma nova criatura em Cristo. Agora
não é mais um Ranger, mas sim um cristão, um filho de Deus. 

(Continuará no próximo número.)
— Omar

“Testemunho verídico de como Deus mudou a vida de uma pessoa que tinha o
comportamento semelhante ao de uma fera por meio de um cachorro — que
também era uma fera.” 
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com o testemunho de Omar. Como ele conheceu Jesus? 
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O  d ilema Da V inc i

Quando Jesus veio ao mundo,
formaram-se dois grupos
opostos: os que creram nele e

os religiosos incrédulos. 
As Escrituras declaram que quan-

do Jesus curava os leprosos e os cegos,
provocava certa tensão. Alguns
diziam: “Este verdadeiramente é o
Messias”. Outros diziam: “Este
homem está louco”.

No momento em que Jesus ensina-
va às multidões, as pessoas tinham de
tomar uma decisão: crer nele ou re-
jeitá-lo. No final de sua vida, a batalha
ficou mais clara. No
jardim do Getsêmani, a
multidão armada com paus
e espadas veio para detê-
lo. No outro extremo, en-
contrava-se Pedro com sua
espada disposto a defender
seu Mestre.  

Através da história, as
linhas divisórias da batalha
entre o que é verdadeiro e
o que é falso, foram
traçadas repetidas vezes.
Cristãos enfrentaram ou -
tros cristãos. Os incrédulos
desafiaram os cristãos, e
estes, por sua vez, lan -
çaram a contraofensiva.

Em muitos casos, tais enfrentamentos
atingiram níveis carnais descomunais.
O debate feroz entre a evolução e a cri-
ação (segundo a Bíblia) tem se alastra-
do por muitos anos, no qual, ambos os
lados têm procurado afiançar sua
vitória. O assunto do aborto também
tem sido polêmico, provocando até
atos de violência. Podemos incluir tan-
to as discussões em relação à sepa-
ração da igreja e do estado com seus
respectivos argumentos quanto outros
assuntos.

Nos últimos anos, colocaram-se à

Brian Yoder



disposição do público dois filmes que
têm conturbado a maneira de pensar
sobre o cristianismo. Embora eu não
tenha assistido aos filmes, nem lido os
livros nos quais se baseiam (nem me
interessa fazê-lo), foi interessante ob-
servar como as pessoas têm se
preparado para a batalha.

O primeiro filme foi “A paixão de
Cristo”. Muitas pessoas foram co-
movidas pelo horror das cenas tão vio-
lentas exibidas: “Olha como trataram
meu Jesus!”. Um dos meus amigos,
certo dia, passou em frente a uma loja
e viu num televisor as imagens dos
“soldados” batendo no “Senhor”.
Segundo ele, na calçada da loja, jun-
tou-se um grupo de pessoas para assis-
tir ao filme pela janela. Começaram a
ser traçadas duas linhas de batalha.
Um homem ficou furioso ao ver o que
os soldados faziam e lhes gritava
palavrões. Ele havia se aliado a Jesus
assim como o tinha feito Pedro, na
Bíblia.  

Em tempos recentes, o cristianis-
mo tradicional

recebeu um
golpe duplo.
Pri meiro, de-
pois de muitos
anos de restau-
ração e de uma
tradução posteri-
or, foi revelado ao
público um docu-

mento cuja antiguidade era de 1700
anos, cujo título é: “O Evangelho de
Judas”. Entre as afirmações feitas nele,
Judas era o discípulo favorito de Jesus.

Afirmava-se, também, que ele enten-
dia o Mestre melhor do que qualquer
um dos discípulos. De acordo com
isto, a traição foi uma ideia do próprio
Senhor, o que isentaria Judas de sua
fama de traidor e implicaria, simples-
mente, em sua obediência. Os tradu-
tores se apressaram a traduzir essa
obra e apresentá-la durante a Semana
Santa de 2006. Tudo isto aconteceu no
meio do escândalo provocado pelo se-
gundo filme. 

Este filme, “O código Da Vinci”,
foi lançado quase ao mesmo tempo.
Tanto o livro quanto o filme tentam en-
tretecer ideias blasfemas, entre as
quais podemos mencionar o fato de
Maria Madalena ter sido uma “apósto-
la” e ter se casado com Jesus, com
quem teve filhos. Também diz que
Jesus escapou da morte na cruz.

Criaram-se novas frentes de bata -
lhas ao terem apresentado ideias tão
mentirosas. Os teólogos cristãos se
preparam para lançar suas armas con-
tra os que promovem tais heresias, ten-
tando provar qual das duas versões so-
bre essa história é verdadeira. 

Um dos diáconos de nossa igreja
vende laticínios e outros insumos para
o lar num dos mercados da cidade de
Guatemala. Ele conhece bem os
vendedores locais. Depois de ter sido
exibido o filme, um jovem ateu esteve
um dia no mercado e começou a ridi -
cularizar o cristianismo publicamente:
“O cristianismo está quase acabando.
A Bíblia é um equívoco total.
Finalmente, as mentiras estão vindo à
luz. Eu o vi no filme”, disse. Depois
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disso, um dos vendedores “cristãos”
não tolerou tal desaforo e começou a
discutir e gritar com o rapaz. Quase
houve briga com socos em relação a
este assunto. 

Dois lados. Duas posições. Duas
crenças. Sem dúvidas, é necessário que
o reino de Deus, trazido por Jesus a
este mundo, provoque uma separação.
O Senhor mesmo declarou que seu
ministério traria espada, dissensão e in-
imizade (leia Mateus 10:34-36). Mas,
isto quer dizer que o cristão deve lançar
mão das armas carnais para defender
seu Senhor? Temos de defender a ver-
dade com a força humana e a sabedoria
carnal? Você acha que Jesus faria greve
em protesto aos que pisoteiam seu
nome? É nosso dever nos rebaixarmos
às táticas de Pedro no Getsêmani? 

Temos muito o que aprender sobre
as armas espirituais à nossa disposição
para a batalha e sobre não usarmos as
armas carnais (2 Coríntios 10:3-4).
Precisamos do Espírito daquele que
“Não clamará, não se exaltará, nem
fará ouvir a sua voz na praça” (Isaias
42:2). Um dano ainda maior do que o
“Evangelho de Judas” e de “O código
Da Vinci”, é a maneira carnal e odiosa
como a igreja tem respondido em de-
fesa própria. 

Nestes argumentos, de que lado
encontraríamos Jesus? Animo você a
segui-lo para obter a resposta sobre
isto. Siga-o, mantendo-se afastado das
multidões que continuam brigando.
Jesus prefere um lugar solitário para
orar, e se afasta das discussões en-

quanto procura os que verdadeira-
mente buscam ajuda espiritual. Ele
tem a palavra ou a pergunta que silen-
cia aqueles que queiram discutir.
Observe como ele faz com que a espa-
da de Pedro se torne inútil. 

Lembre-se, você nunca poderá
convencer o pecador por meio da dis-
cussão, nem poderá ganhar o respeito
para sua igreja defendendo a si mes-
mo. O que convence as pessoas é uma
vida exemplar e um bom testemunho.
É mais importante provar o grande
poder de Deus através da nossa
maneira de viver do que expor cada
mentira do inimigo. Isto não significa
que sempre devemos ficar calados. Se
o Espírito de Deus nos impulsiona a
testificar acerca da verdade de uma
maneira humilde, como diz 2
Coríntios 10:1 “pela mansidão e be-
nignidade de Cristo”, então, devemos
fazê-lo com toda a confiança.  Desta
forma, o mundo verá o fruto do
Espírito Santo na nossa vida e ficará
maravilhado da grande diferença que
Deus faz na vida dos que o temem. 

As linhas divisórias foram
traçadas. A batalha está pronta. As ar-
mas estão preparadas. A briga já
começou. Porém, Jesus não está ali.
Além disso, “Saiamos, pois, a ele fora
do arraial, levando o seu vitupério”
(Hebreus 13:13). Porque são muitos os
que se levantam para brigar e gritar
acesos em fúria, mas são poucos os
que estão dispostos a tomar sua cruz e
seguir a Cristo. 
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Oque é o companheirismo
cristão? É difícil defini-lo.
Minha melhor explicação é a

seguinte:
O companheirismo cristão é o vín-

culo de amor e compaixão que existe
entre os crentes por causa do seu amor

por Cristo. No entanto, esta definição
não consegue transmitir o calor, o
cuidado e a interação íntima que existe
entre os cristãos.

Qual é a relação existente entre o
companheirismo e a esposa de um al-
coólatra? O recém-nascido necessita

SEÇÃO PARA OS PAIS

O companheirismo

AA  VVIIDDAA  CCOOMM  UUMM  AALLCCOOÓÓLLAATTRRAA

Capítulo 8
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OO  SSAACCRRIIFFÍÍCCIIOO  DDEE  AABBRRAAÃÃOO
Uma grande prova de amor

O Senhor veio a Abrão e disse:
— Eu darei esta terra a seus filhos e aos filhos de seus filhos; a terra será

deles para sempre. Abrão construiu um altar e fez uma oferta ao Senhor e o
adorou.

Outra vez, Deus disse a Abrão:
— Você consegue contar as estrelas? Pois também você não conseguirá

contar os seus descendentes. Abrão acreditava que Deus iria lhe dar muitos
descendentes, mesmo que ainda não tivesse nenhum filho.

Depois Deus mudou o nome de Abrão para Abraão, que significa pai de
uma multidão. Ele prometeu dar a Abrão e sua mulher, Sara, um filho.
Também prometeu dar-lhe um povo e uma terra. Abraão prometeu servir a
Deus fielmente.

Um dia, três desconhecidos chegaram à porta da tenda de Abraão. A esta
altura Abraão já estava com 100 anos e Sara com 90. Os desconhecidos
disseram a Abraão que Sara teria um filho. Sara escutou a conversa de longe e
riu consigo mesma: “Como posso ter um filho quando já estou tão velha
assim?” Mas aqueles homens, que eram anjos enviados por Deus,
perguntaram:

— Será que existe alguma coisa difícil demais para Deus?
Finalmente, o filho prometido a Abraão e Sara nasceu. Eles lhe deram o

nome de Isaque, tal como o Senhor lhes mandara. Abraão e Sara estavam
muito felizes de terem um filhinho. Então, um dia Deus disse a Abraão:

— Tome agora seu único filho, a quem você ama, e vá para a montanha
que eu lhe mostrarei. Ofereça-o ali em sacrifício para mim.

Logicamente, esta ordem estranha encheu o coração de Abraão de dor,
mas ele obedeceu imediatamente. Com dois servos e um jumento, Abraão e
Isaque iniciaram a viagem para o norte.

No terceiro dia, Abraão e Isaque, subiram a montanha sozinhos. Lá em
cima, Abraão fez um altar. Ele colocou a lenha, amarrou Isaque e o pôs em
cima da lenha. Então, levantou sua faca para matar o filho. Naquele instante, o
anjo do Senhor bradou:

— Abraão, não machuque seu filho Isaque! Agora sei que você ama a
Deus mais do que a seu filho.

Que alegria e alívio aquelas palavras deram a Abraão! Então, Abraão
olhou para trás e viu um carneiro preso pelos chifres a um arbusto. Como
Abraão ficou agradecido de poder oferecer o carneiro no lugar de seu filho.

Gênesis 15:1-6; caps. 21; 22

HISTÓRIA BÍBLICAHISTÓRIA BÍBLICA
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OO  SSAACCRRIIFFÍÍCCIIOO  DDEE  AABBRRAAÃÃOO
Uma grande prova de amor

1. O que significa o nome Abraão?
2. Quantos anos tinha Abraão quando Isaque nasceu?
3. Na sua opinião, por que Deus pediu a Abraão que sacrificasse seu filho?

Usado com permissão de:
Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio

Disponível no site www.LMSdobrasil.com.br
Do Livro: 101 Historias Bíblicas Favoritas © 2006

HISTÓRIA BÍBLICAHISTÓRIA BÍBLICA

Abraão fica agradecido de não ter que sacrificar seu filho.
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de mim” (Mateus 10:37).



do leite para crescer, mas, não menos
importante é o cuidado terno e
amoroso da mãe. O companheirismo
representa para a esposa do alcoólatra
o mesmo que significa o cuidado terno
e amoroso para uma criancinha. Em
ambos os casos, estão incluídos o
amor, o calor e o cuidado de que cada
pessoa tanto necessita. Geralmente,
encontramos este companheirismo em
uma irmandade de crentes. 

Nem sempre é fácil encontrar uma
comunidade de crentes que crê na
Palavra de Deus e
que a ensine,
mas, menos do
que isto, não será
o suficiente. Se
os membros da
congregação não
aceitam a Bíblia como a Santa Palavra
de Deus, e se não expressam esta con-
vicção na sua maneira diária de viver,
não haverá a devida compreensão e o
calor humano necessário para poder
ajudar a esposa do marido alcoólatra.
Seu bem-estar espiritual depende em
grande medida do apoio de uma con-
gregação que ora, a ame e cuide dela.

Na minha pequena irmandade, nos
reunimos para orar todas as cuar-
 tas-feiras à noite. Eu nunca tinha a co -
ragem de compartilhar as minhas lutas
diante da assembleia inteira no dia de
domingo, mas no grupo menor de
oração, sim, eu podia expressar o sen-
timento do meu coração, ao saber que
seria compreendida e apoiada.

Eu me lembro de um incidente que
ocorreu no ano de 1975. Depois de ter

trazido a minha sogra para morar
conosco, seus filhos decidiram que era
necessário fazer outro banheiro para
maior comodidade. Como não rece-
bíamos nenhuma ajuda financeira para
cuidar dela, os irmãos de Eugênio con-
cordaram que ela deveria pagar a ins -
talação do banheiro. Um carpinteiro da
minha irmandade concordou em fazer
o trabalho necessário. 

Então, Eugênio decidiu tirar uma
semana de folga do trabalho para aju-

dar. Teria sido bom caso ele
tivesse permanecido

sóbrio, mas ele
bebeu du-
rante a se-
mana in-

teira. Durante
este período o irmão

carpinteiro da igreja pôde
observar com seus próprios

olhos os efeitos devastadores da bebi-
da em nosso lar.

Houve um incidente que este ir-
mão não presenciou, o qual vou relatar
como um exemplo da pressão que ex-
perimentei naquela semana. No início
da semana, Eugênio decidiu comprar
os acessórios para o banheiro. Visto
que somente eu poderia assinar os
cheques da nossa conta para a reforma,
tive que acompanhá-lo. 

Ao chegar à loja de ferragens,
Eugênio começou a buscar pelo seu
amigo José, um vendedor. Outro
vendedor aproximou-se e ofereceu a
sua ajuda. Eugene disse:

— Não, obrigado, eu preciso ver
José.
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— José não está trabalhando hoje
— respondeu-lhe o vendedor.

— Mas tenho que falar com José
— insistiu Eugênio teimosamente.

— Sinto muito, mas José não se
encontra — respondeu mais uma vez o
vendedor de maneira amável. — Posso
ajudá-lo em alguma coisa?

— É que preciso falar com José.
Ele se comprometeu a conseguir para
mim os acessórios do banheiro em seu
nome para que eu pagasse apenas o
preço de custo.

O vendedor olhou para mim e de-
pois se voltou para Eugênio e lhe
disse:

— José
não deve fa -
zer tal coisa.
É contrário às
normas desta
empresa.

Quando Eu -
gênio se convenceu que José não viria
trabalhar, tentou convencer o vendedor
a fazer a mesma coisa. Mas este não
estava disposto a cooperar com
Eugênio. De minha parte, eu não que-
ria apoiar este assunto enganoso, mas,
o que poderia fazer? Depois de pensar
um momento, decidi fazer o que era
correto, mesmo que Eugênio ficasse
ressentido. Incentivei o jovem a não
violar as normas da empresa: “Não
faça nada indevido”, aconselhei-o. 

Talvez parecesse trivial, mas eu
não queria que me associassem com
nada desonesto. Queria que este jovem
soubesse que eu não estava envolvida

no trato que Eugênio havia feito com
José. No final, pagamos o preço de
tabela pela banheira e pelos outros
acessórios do banheiro.

Ao chegar a noite de quarta-feira,
as minhas energias físicas, emocionais
e espirituais estavam esgotadas.
Quando pedi que orassem por mim
nessa noite, o irmão carpinteiro disse
aos outros:

— Esta semana trabalhei em sua
casa, e conheci a sua difícil situação.

Chorei aquela noite inteira. Era tão
bom sentir-me compreendida e saber
que alguém se preocupava comigo.

Com eles, eu poderia descansar
e desabafar-me sem me

preocupar com o
que diriam so-
bre a minha
pessoa.

Conheço uma mulher cujo
marido alcoólatra não lhe per-

mite assistir aos cultos aos
domingos pela manhã. Mas, ele per-
mite que ela assista à reunião de
oração durante a semana. E ainda que
este contato limitado não satisfaça to-
das às suas necessidades de compa-
nheirismo, ela agradece a Deus por
esta oportunidade.

Os cultos aos domingos pela man-
hã suprem outra necessidade em mim.
Mesmo lendo a Bíblia diariamente e
orando constantemente, contudo, ne-
cessito ir à reunião dos irmãos, parti -
cipar na escola dominical, e escutar a
pregação da Palavra de Deus. Isto não
somente satisfaz a minha necessidade
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de companheirismo, mas também es-
timula a minha forma de pensar.

Uma palestra feita num domingo
enfocou a discussão que Jesus teve
com os fariseus sobre lavar as mãos
antes de comer (leia Marcos 7:1–20).
Jesus respondeu esta questão por diz-
er-lhes que não é o que entra no
homem que o contamina, mas o que
sai dele. Como pode ser? Eu pensei.

Pensei no que as bebidas alcoóli-
cas faziam a Eugênio quando en-
travam em seu corpo. Ele utilizava, às
vezes, um vocabulário
que jamais
usaria quan-
do estivesse
sóbrio, pa -
lavras obs -
cenas que a
maioria das pes-
soas não proferiria em público. Não
eram as bebidas alcoólicas que lhe
faziam falar dessa maneira? Por acaso,
não o contaminavam?

Quando parei para analisar esta
questão, o Senhor me mostrou que o
pecado que já estava presente no
coração de Eugênio era o que o con -
taminava. O álcool meramente libera-
va e intensificava os seus efeitos.

Esse incidente demonstra a im-
portância de assistir aos cultos. Se par-
ticiparmos de forma ativa nos serviços,
estimularemos a nossa mente. O estí-
mulo promove o crescimento, e sem o
crescimento, paramos. Mas, é
necessário nos envolvermos e enfocar-

mos no que é compartilhado. Não de-
vemos esperar que o pastor ou o
mestre nos faça crescer.

Lembro-me de outro domingo pela
manhã quando Leonardo, nosso filho
mais velho, tinha cerca de doze anos.
Ele detestava trocar de roupa e, nessa
manhã em particular, ele se atrasou
mais do que de costume ao calçar os
sapatos e eu o apressei. Eugênio lhe
disse:

— Olhe, Leonardo, não tem que ir
ao culto se não quiser.

Então, passou a olhar para mim de
maneira firme e desafi-

adora. Eu sabia
que desafiá-lo
seria muito
ruim. Esperei

pela decisão do nosso filho.
Leonardo não foi ao culto

naquele domingo.
Pode imaginar os pensamentos que

passavam pela minha mente enquanto
eu dirigia o carro rumo à igreja, com
somente três de meus filhos? Como eu
deveria enfrentar esta situação? Devia
respeitar a autoridade de meu marido
como cabeça do lar, mas não podia
permitir que Leonardo se utilizasse
desta situação para não frequentar os
cultos. O que aconteceria se ele
começasse a utilizar a desculpa de que
“Papai disse que não tenho que ir se
não quiser”? O que poderia fazer nesse
caso?

O irmão que cuidou dos hinos
naquela manhã escolheu entoar um
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hino antigo: “Que firme alicerce!”.
Com certeza eu já o havia cantado
muitas vezes, mas as suas palavras
nunca haviam penetrado na minha
mente como nesse dia. Eu não conheço
outro hino que tivesse se encaixado
melhor na minha situação. 

Pode compreender como o Senhor

utilizou este hino tão maravilhoso para
falar com a minha mente perturbada?
Ele não me abandonaria, nem tam-
pouco permitiria que Satanás obtivesse
a vitória! Além disso, ele purificaria “o
ouro” da minha alma por meio do
“fogo” de conflitos que eu enfrentava
e o utilizaria para levar glória ao seu

nome. Mas eu devia estar presente no
culto naquela manhã para que o
Senhor suprisse o bálsamo curador por
meio de um hino.

A esposa de um alcoólatra necessi-
ta ainda de outra forma de compa -
nheirismo. Algumas coisas não podem
ser faladas nem em um grupo de con-
fiança; por exemplo, um grupo de
oração.

Ela deve ter uma pessoa para poder
contar as coisas íntimas, preferivel-
mente uma mulher cristã que seja
madura; alguém que caminha com o
Senhor. Deve ser alguém que não con-
tará às outras pessoas aquilo que se
fala, e que ore com ela e por ela.

Se pedirmos, o Senhor poderá
guiar-nos a tal pessoa. Eu me lembro
de certo dia, um feriado, no ano de
1970. Algo aconteceu nesse dia que
compartilhei somente com uma pes-
soa, além de Ema, a minha amiga es-
pecial, Catarina. Este acontecimento
me perturbou bastante. Ainda que te -
nha conversado com meu pastor e lhe
pedido que orasse por mim, eu não
soube como explicar-lhe o que havia
acontecido. Talvez você também possa
enfrentar tal crise, e necessite de uma
pessoa de muita confiança.

Também virão momentos quando
haverá a necessidade de alguém com
quem alegrar-se, mas a congregação

Que firme alicerce, ó santos do Senhor,
Tereis pela fé em Jesus, o Salvador!
O Mestre querido vos há de guiar,
Ó vos que por Cristo viveis a lutar.

Se Deus é convosco, a quem temereis?
Ele é vosso Deus, seu auxílio tereis.
Se o mundo vos tenta, se o mal faz tremer,
Com mão poderosa vos há de suster.

E quando torrentes tiverdes que passar,
O rio do mal não vos poderá tragar,

Pois ele, que pode a tormenta acalmar,
Seus santos queridos virá resgatar.

Se provas de fogo tiverdes que passar,
Tereis sua graça a vos amparar.
A chama não pode o fiel consumir
Mas queima a escória e o ouro faz surgir.

A alma que em Cristo confiante repousar,
A seus inimigos não há de se entregar.
Embora que o inferno a queira destruir,
Deus nunca, oh! nunca, o há de permitir.

— George Keith, 1787
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ou um grupo de oração pode ser muito
público. De novo se torna necessário a
presença de uma amiga de confiança.
Além de Catarina, eu também compar-
tilhava as minhas coisas com uma ami-
ga mais jovem que eu, que vivia em
outro estado. 

Seu nome era Loida e nela achei
uma amiga que sempre estava disposta
a me ouvir e me servia como uma
válvula de escape. Sabia que podia
confiar nela. Eu não estava apenas se-
gura de que Loida me ouviria (por
meio das minhas cartas), como tam-
bém estava segura que ela me adver-
tiria se as minhas atitudes ou minhas
ações se desviassem da Palavra de
Deus. Isto é uma amizade verdadeira!

Loida guardou todas as cartas que
eu lhe enviei através dos anos. Em
1989, ela me devolveu todas elas.
Estas cartas foram muito benéficas
para mim na hora de reconstruir os
acontecimentos da rebeldia de meu fil-
ho, conforme narro no capítulo 11.

Ao destacar a necessidade de ter
uma amiga e irmã, não desejo deixar
de fora a necessidade de compartilhar

as coisas com nossos pastores. Eles se
preocupam com os nossos problemas e
precisam saber deles, mas algumas
coisas íntimas são melhor comparti -
lhadas entre mulheres — talvez até
mesmo a esposa do pastor. Além disso,
se as mulheres conversarem entre si
mesmas, os nossos maridos não terão
base alguma para acusar-nos de procu-
rar o pastor cada vez que algo sair mal.

Dou graças a Deus pela irmandade
de crentes da nossa pequena congre-
gação. Eu desejo agradecer a todos
publicamente pelo apoio que me ofe -
receram nestes trinta anos que se pas-
saram. Que Deus a abençoe, Igreja
Vista do Amanhecer!
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250 gramas de carne moída
1 pacote de macarrão conchinha
1 lata pequena de extrato de to-

mate
2 colheres de cebola picada
2 colheres de pimentão picado
2 cubos de caldo de galinha

1 talo de salsão picado
3 colheres de coentro picado
1-2 colheres de maizena
1 xícara de molho de tomate, 
Manteiga, pimenta, molho inglês

ou shoyu e orégano.

Numa frigideira, refogue na manteiga a cebola, o
pimentão, o coentro e o salsão. Adicione a carne moída e os
cubos de caldo desmiuçados e frite-os. Uma vez fritos,
acrescente o extrato de tomate, duas xícaras de água, a
pimenta e o molho inglês ou shoyu a gosto. Se ficar muito
aguada, adicione a maizena. Por último, acrescente o molho de
tomate e mexa bem. Cozinhe separadamente o macarrão
conchinha em água. Já pronto, despeje a carne e o molho sobre
as conchinhas. Se preferir, coloque queijo ralado. Sirva-o
quente.
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O namoro
cristão e o

sexo

SEÇÃO PARA OS JOVENS

26

Marcos Yoder

Namoro e sexo. Qual jovem não se interessa sobre este assunto?
Tenho certeza que este artigo será muito lido. Talvez este seja o
primeiro artigo desta revista que você está lendo! Se for assim,

não está fora do normal.
A continuação, quero abordar o namoro cristão: que se pratica

conforme o plano de Deus e segundo as normas escritas na Bíblia. Tal
namoro é uma bênção espiritual e se torna uma face propícia para
preparar-se para um casamento bem-sucedido. Contrasta radicalmente com
os namoros deste mundo, os quais tantas vezes acabam em desilusão,
desconfiança, enganos, ciúmes, gravidez e amarguras.  Este artigo é
dedicado aos jovens que desejam sinceramente um namoro excelente e
cristão. 

Toda a Bíblia enfatiza que o sexo é bom e bonito porque foi uma ideia

O que a Bíblia diz sobre o sexo?



de Deus, Ele o planejou. Fomos feitos homens e mulheres com o desejo
sexual. Se for difícil para você acreditar nisso, confira nas seguintes
passagens bíblicas: Gênesis 1:27 e 31; Provérbios 5:18 e 19; e todo o
livro de Cantares de Salomão.

Contudo, como em todas as coisas boas que Deus nos dá, a
sexualidade deve ser normatizada pelos princípios bíblicos. Se não for
assim, o que Deus criou para a nossa bênção torna-se uma maldição
destruidora. Por todos os lados, vemos resultados da sexualidade ilícita: o
egoísmo cruel, as doenças venéreas, a prostituição, a gravidez fora do
casamento, as crianças sem pai, a homossexualidade e a masturbação. 

Quais são as normas bíblicas que regulam o sexo? A Bíblia proíbe as
seguintes práticas sexuais: 
v O adultério — relações sexuais com uma pessoa casada (leia

1 Coríntios 6:9); 
v A fornicação — relações sexuais entre pessoas solteiras (leia

1 Coríntios 6:9); 
v A homossexualidade ou lesbianismo — relações sexuais entre duas

pessoas do mesmo sexo (leia 1 Coríntios 6:9; Romanos 1:24 e 27); 
v A bestialidade — atos sexuais com animais (leia Levítico 18:23). 

Além disso, Deus condena toda imundícia, impureza, e paixões
desordenadas (leia Efésios 5:3, Colossenses 3:5). Deus proíbe todas estas
práticas porque sabe que pervertem a beleza do sexo. Ele nos adverte que
se praticarmos tais coisas estaremos sob a sua condenação. Isto inclui
muitas práticas sexuais ilícitas, tais como masturbação, exibir o corpo nu,
tentar ver as pessoas nuas pelas janelas ou pelas portas entreabertas ou
ver revistas e/ou filmes pornográficos. 

Mateus 5:28 diz que desejar alguém sexualmente é cometer o ato de
adultério em si. Isto nos ensina que o controle da sexualidade começa na
mente (leia Filipenses 4:8). A Bíblia nos diz que nossos corpos são de
Cristo e devemos dedicá-lo a ele e não à imundícia (leia 1 Coríntios 6:15
e 20).

O plano de Deus é que o sexo seja uma expressão da união de duas
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pessoas que se comprometeram a ser responsáveis pelo bem-estar e pela
felicidade mútua no vínculo do matrimônio.  Por isso, quando o Senhor
nos dá um cônjuge, ele diz que o sexo é parte dessa relação (leia
1 Coríntios 7:3 e 5). No matrimônio, o corpo do marido pertence à esposa
e vice-versa (leia 1 Coríntios 7:4). Se não houver compromisso voluntário
na responsabilidade de fazer feliz o cônjuge, o sexo é puro egoísmo,
usando a outra pessoa para satisfazer seus próprios desejos sem se
incumbir de amá-la. Tal situação é contrária ao caráter cristão, é
destrutiva. É pecar contra a outra pessoa, contra Deus e contra seu plano
perfeito. 

Como devem pensar os solteiros acerca da sexualidade? Devem
reconhecer que vem de Deus e é boa, mas enquanto Deus não lhe tiver
dado um esposo ou uma esposa, seu corpo pertence somente ao Senhor.
Deve reservar sua vida sexual para o momento em que Deus lhe der
aquela pessoa especial. 

Já vimos o ensino bíblico. O namoro cristão é um período no qual
duas pessoas procuram se conhecer e descobrir se Deus os está dirigindo
à união matrimonial, descobrir se esta pessoa é a que Deus tem para mim.
Entretanto, ainda não é o casamento, ainda não se comprometeram a viver
juntos pelo resto da vida, a viver um para o outro. Embora os desejos
naturais do sexo sejam sentidos durante o namoro, os namorados cristãos
sabem que não têm nenhum direito sobre o corpo do outro. Tirar proveito
do que Deus ainda não lhes deu é egoísmo e pecado, é defraudar. 

O fato de os namorados pensarem no matrimônio, às vezes, faz com
que o desejo sexual se faça presente de maneira intensa. Porém, como
cristãos, devem controlar esses desejos e ter muito cuidado porquanto a
carne é fraca. Se os namorados não tiverem cuidado, começarão com
hábitos que podem parecer até insignificantes no início, mas depois os
levarão a situações mais sérias. Por isso, vou lhes dar uns conselhos
práticos quanto a como evitar estes problemas.

Qual é o lugar do sexo  no namoro?

28



Para ter um namoro cristão, em primeiro lugar, deve-se dar a
prioridade a Deus e às coisas espirituais. Os namorados devem ler a
Bíblia juntos e meditar e conversar sobre o que está sendo lido. Orem
juntos. Quando Cristo é o centro do namoro, nem os desejos sexuais e
nem as emoções ultrapassam os limites. 

Tenham cuidado com as emoções. O namoro serve para conhecer a
outra pessoa, para compartilhar as convicções e metas e assim perceber
quais são suas compatibilidades. As emoções são traiçoeiras e podem
entorpecer o bom juízo. Quando um casal de namorados se embriaga
pelas emoções, só pensam no físico e desdenham os aspectos do caráter
que são necessários para o sucesso e a duração de um casamento; e são
nesses momentos que fariam coisas das quais se arrependeriam
amargamente. Durante o namoro proliferam as emoções e deve-se ter
cuidado para não estimulá-las. Evitem falar muito dos sentimentos
românticos, é preferível que se abstenham de expressões carinhosas
quando se falam. Por exemplo, minha esposa e eu decidimos não nos
dizer: “Eu te amo” até que estivéssemos comprometidos para o
casamento.  Hoje somos casados e falamos isso diariamente, o que tem
mais sentido do que naquele tempo quando nem sabíamos se íamos nos
casar. Há poesias românticas, promessas vãs e expressões emocionantes
que enfraquecem ao invés de fortalecer. Guardem estas expressões para
quando estiverem casados. 

Os namorados cristãos não devem se acariciar nem se beijar. Por que
não? A carícia desperta paixões que vão aumentando até levar ao ato
sexual. Alguns dirão: “Sim, mas nós não nos deixamos levar até esse
extremo”. Porém, lembrem-se, as carícias despertam fortes paixões que
dificultam o controle dos atos, a resistência cai e acabam fazendo o que
não deveriam ter feito. Depois da emoção passageira vem o remorso. Os
jovens nem imaginam a liberdade que sentirão se tomarem uma decisão
firme de se abster de todas as carícias. Tal decisão os livrará de muitas
frustrações.

Conselhos práticos
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Mesmo segurar as mãos provocam sensações que fazem vibrar o
corpo. Você se perguntará: Como é que é? O que você disse? É isso
mesmo, evitem se tocar. 

Outro conselho é evitar os lugares solitários e românticos, tanto como
os lugares solitários e escuros. Lembrem-se de suas fraquezas; ajudem-se
um ao outro para que não prejudiquem sua liberdade de namorar. Se o
companheiro ou a companheira não quiser tomar estes cuidados e
precauções, então, termine seu namoro. Se não puderem chegar a um
acordo neste ponto, muito menos poderão fazê-lo no casamento. 

Mais um ponto importante: se um dos namorados fizer coisas
indevidas durante o namoro, destruirá a confiança do outro. Não estou
falando apenas da fornicação, senão também das carícias muito íntimas.
Pode ser divertido o momento de prazer, mas se os limites forem
ultrapassados, um perde a confiança no outro e isto afetará a vida
matrimonial. Porém, se tudo for conduzido devidamente, produzirá
confiança na sua integridade, o que será de grande benefício. 

Eu sei que muitos me chamarão de extremista. No entanto, há um
grupo de pessoas que me dará todo o seu apoio. Você sabe quem?
Aqueles que colocaram todas estas normas em prática, e em nossas

igrejas, há muitos que chegaram ao casamento assim. Nunca ouvi
falar que algum deles tenha se arrependido ou quisesse que
tudo tivesse sido diferente. Além disso, é vergonhosa a
quantidade de namorados que se dizem cristãos e chegam ao
casamento sem virgindade ou totalmente manuseado. Não
é verdade? Mas os namorados cristãos e sinceros chegam
ao casamento em pureza e felicidade. 

Lembre-se que um bom namoro é um requisito muito
importante para conseguir um bom casamento. 
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Era um dia lindo de verão. Por fim, a professora da pequena escola
cristã tocou o sino. Os alunos alegremente guardaram as coisas e se
despedindo, cada um foi para sua casa. Porém, dois deles, José e

Xavier foram brincar sob a sombra de uma árvore de carambola enquanto
esperavam suas irmãs. 

— Há umas meninas da escola pública sentadas na saída da capela —
disse-lhes outro aluno que tinha voltado da escola. 

— Vamos ver! — disse José, e os dois foram para a capela. Era verdade,
estavam sentadas três meninas com o uniforme da escola pública. 

— O que elas estariam fazendo ali? — murmurou Xavier com desgosto.
— Não sei — respondeu José. De repente, teve outra ideia. — Debaixo

da árvore há muitas carambolas. Eu sugiro que joguemos umas carambolas
nelas para que vão embora. 

— Claro que sim! — concordou Xavier. Os dois saíram correndo para
pegar umas frutas.

SEÇÃO PARA AS CRIANÇAS

Um castigo 
inesquecível
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Imagine a surpresa das meninas quando os dois rapazinhos voltaram com
as mãos cheias de carambolas e começaram a jogá-las. Evidentemente, as
meninas se levantaram e correram para a rua até ficarem longe do alcance
das frutas. 

— Bom, isso deu certo mesmo — dizia Xavier enquanto voltavam para
escola. De repente, ambos pararam. Os dois se olhavam sem saber o que
fazer nem o que dizer. Ali, diante deles estava a professora olhando com uma
expressão de interrogação. 

— O que aconteceu? — perguntou ela, embora já soubesse o que tinha
acontecido. — O que vocês estão fazendo?

Lentamente, os dois confessaram, de maneira breve, o que tinham feito.
O que ela diria? O que faria com eles? 

— Bom — finalmente disse a professora, — já é tarde. Vamos falar mais
disso amanhã.

Porém, assim como José e Xavier esperavam, ela visitou primeiro a casa
de cada menino para falar com os pais. Logo depois, falou com cada um dos
rapazes. Para eles já não era surpresa que receberiam um castigo e que não
seria nada leve. 

Para ambos, a manhã passou lentamente demais até que finalmente
começaram as aulas. Pouco tempo depois, ouvem-se as seguintes palavras: 

— Xavier e José, venham comigo.
Lentamente, os dois ficaram em pé e seguiram sua professora para o lado

de fora.



— Vocês se lembram do que falamos ontem, não é verdade? — começou
dizendo aos dois meninos e eles assentiram com as cabeças.

— Bom — ela continuou a dizer, — vocês sabem que o castigo ajudará
vocês a se lembrarem de que não devem fazer o que é mau. Por isso, cremos
que vocês o merecem. — A professora fez uma breve pausa e logo
continuou. — Entretanto, hoje de manhã eu estava pensando no que
aconteceu ontem e decidi que não vou castigá-los como eu pensava em fazê-
lo. 

José e Xavier olharam-se surpresos. Será mesmo que não os ia castigar?
Mas a professora continuou falando:

— Em minha opinião, neste caso, seria melhor que vocês fossem ao lugar
onde estão as meninas e lhes peça perdão pelo que fizeram. Sem dúvidas,
isto ajudará vocês muito mais do que um castigo. — De novo as crianças se
olharam. Finalmente disseram: 

— Isso seria muito difícil.
— Sim, vocês têm razão, mas é necessário fazê-lo. Vocês deram um mau

exemplo ontem e devem corrigi-lo. 
Sim, a professora tinha razão, mas como seria difícil pedir perdão às

meninas! Quanto nós desejamos não ter jogado aquelas carambolas nelas!,
pensaram os dois.

— Talvez vocês queiram que oremos antes de sairmos? — perguntou a
professora, interrompendo seus pensamentos. Depois da breve oração, os três
foram para escola pública que ficava perto da escola particular deles. 

Xavier e José esperaram do lado de fora muito nervosos enquanto a
professora explicava o acontecido à diretora da escola. Logo em seguida,
chamaram-nos para onde as meninas estavam esperando.

— Meus alunos lamentam o que fizeram com vocês ontem e querem lhes
dizer algo — disse-lhes a professora. As meninas olharam para José e Xavier.

— Ontem nós fizemos algo muito errado jogando carambolas em vocês.
Lamentamos muito e queremos lhes pedir perdão — disse José.

— Eu também quero lhes pedir perdão — acrescentou Xavier.
Quando saíram da escola pública, os dois meninos sentiram um grande

alivio da carga de culpa que tinham levado. Sentiam-se tão aliviados que
começaram a correr até sua escola. Este castigo nunca seria esquecido. 

— Emely Saldaña P.
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A T I V I D A D E  P A R A  C R I A NA T I V I D A D E  P A R A  C R I A N ÇASÇAS
Preencha cada espaço com uma palavra (ou

uma forma da palavra) de seu versículo de
memória. 

1. Xavier e José não foram
__________________ com as meninas.

2. A professora pediu aos rapazes que
fossem ________ ela para escola pública.

3. __________ de ir para escola pública, a
professora orou com os meninos.

4. Os meninos pediram ________________
às meninas da escola pública.

5. A professora poderia ter dito:
“_________ bons ao invés de ser descorteses.”

6. Depois do castigo, Xavier e José
entenderam bem que valia a pena ser
__________ __________ com ___________.

(As respostas se encontram na página 9)

VVEERRSS ÍÍCCUULLOO   DDEE
MMEEMMÓÓRR IIAA

“Antes sede uns para com os
outros benignos, misericordiosos,
perdoando-vos uns aos outros”
(Efésios 4:32). 



A VIDA COM UM ALCOÓLATRA
Virginia Crider, autora

Escrito pela esposa de um alcoólatra, este livro revela a
realidade do abuso e das dificuldades que fazem parte desse
vício. Também mostra como ela aprendeu a andar com Deus e
aplicando as verdades bíblicas, permitiu que as provações se
transformassem em vitórias.

Formato 14 x 21 cm, brochura, 120 páginas

JUNTO ÀS ÁGUAS TRANQUILAS
Diversos autores

366 meditações diárias para pessoas que realmente
desejam um relacionamento íntimo com Deus, através da
Palavra e obediência diária.  Escrito por diversos autores
de congregações anabatistas dos EUA e outros países.
Com calendário para a leitura da Bíblia inteira em um
ano.

Formato 14 x 21 cm, brochura, 368 paginas

101 HISTORIAS BÍBLICAS FAVORITAS
Ura Miller, compilador

Uma Bíblia infantil com 101 histórias favoritas que têm
deleitado milhões de crianças no mundo todo.

Até as criancinhas pequenas que não sabem ler são
cativadas pelas ilustrações. Ao final de cada história, há
perguntas para estimular o diálogo com os filhos e
ajudá-los a guardá-la em sua memória.

Formato 14x21 cm, capa dura, 215 páginas coloridas



Segura minha mão, Pai.

Minha filha de três anos e eu
subíamos uma ladeira cheia de pedras
para visitar uma senhora doente. Karen
tropeçou várias vezes nas pedras, mas
não caiu porque eu lhe segurava a mão.  
Lembrei-me do versículo da Bíblia

que eu tinha lido: “ainda que caia, não
ficará prostrado, pois o Senhor o
sustém com a sua mão” (Salmo
37:24). 
Quão doce consolo é saber que

Deus me sustém com a sua mão! Ele
pode me guardar de tal maneira que
não cairei (leia Judas versículo 24).

—Verda de Glick
De: Tea Leaves, © 1990 

Christian Light Publications, Inc.
Harrisonburg, VA

Usado com permissão. 

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em estar
atentos, como a uma luz que alumia em  lugar os-
curo...” (2 Pedro 1:19).


